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Rosa – Cruz e a Maçonaria 

 

O pessoal mais antigo da Maçonaria é frequentemente questionado pelos maçons 

mais jovens, sobre a ligação entre a Maçonaria e o Rosacrucianismo. 

A pergunta mais freqüente é se a Rosa-Cruz nasceu na Maçonaria, ou vice versa. 

Se têm muita coisa em comum, etc. 

Na verdade elas são instituições totalmente diferentes, com origens diferentes. 

É difícil dizer que não tem nada em comum, pois a Maçonaria tem uma parte 

“mística”, apesar da Maçonaria Especulativa, atual, ser uma construtora social, atuando no 

terreno político-social. Por sua vez, a Rosa-Cruz é uma instituição muito “mística”, num 

sincretismo de diversas correntes filosófico-religiosas: desde alquimia, gnosticismo cristão, 

cabalismo judaico até o hermetismo egípcio (Castellani). 

Sobre a origem da Maçonaria já foi falado em diversas Pílulas anteriores. 

Quanto a origem do Rosa-Cruz, apesar de alguns escritores ufanistas, dizerem que 

essa Instituição nasceu no Egito antigo, escritores sérios, com documentos concretos, como 

Frederico Guilherme Costa, demonstram que, na verdade, ela nasceu na Idade Média. 

No livro “Maçonaria Dissecada” o escritor citado, nos diz que a primeira menção 

histórica da Rosa-Cruz, data de 1614, quando apareceu o documento “Fama 

Fraternitatis”, relatando as fantásticas viagens pela Arábia, Egito, Marrocos feitas pelo 

germânico Christian RosenKreuz. 

Nesses países, adquiriu seus conhecimentos místicos e que foram, posteriormente, 

espalhados pelos quatro cantos do mundo, através de seus seguidores. 
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